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L I N H A    Q U E B R A D A    D A    S E R I É X I S  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linha quebrada da seriéxis é o percurso da consciência, ao longo da seri-

alidade multiexistencial, invariavelmente inconstante, decorrente dos diversificados fatores somá-

ticos, mesológicos, atribuições, companhias, demandas, lucidez e Zeitgeist, distintos a cada novo 

ciclo existencial, resultando em variantes de conduta e saldo evolutivo da conscin, das vidas cons-

tituintes da holobiografia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo linha vem do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; 

cordão; cordel; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de linum, 

“linho”. Surgiu no Século XIV. O termo quebrar deriva também do idioma Latim, crepare, “fa-

zer algum som; estrondo; estalar; crepitar; abrir-se; rachar-se; fender-se; romper-se; rasgar com 

estrondo; repetir; queixar-se com frequência”. As palavras quebrar e quebrada apareceram no Sé-

culo XI. O vocábulo série procede do mesmo idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; 

fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. O termo existencial provém do idioma La-

tim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Linha acidentada seriexológica; linha irregular seriexológica.  

2.  Não-retilinearidade seriexológica. 3.  Variante seriexológica. 4.  Variações existenciais na seri-

éxis. 5.  Variabilidade condicional da seriéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas linha quebrada da seriéxis, linha quebrada positi-

va da seriéxis e linha quebrada negativa da seriéxis são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Linha reta da seriéxis; retilinearidade seriexológica. 2.  Linha plana 

evolutiva. 3.  Invariabilidade seriexológica. 4.  Homogeneidade seriexológica. 

Estrangeirismologia: a variety existencial; o Zeitgeist influenciando no comportamento 

da conscin; o undercover agent cosmoético; os ups and downs das vidas sucessivas; as expressões 

a maiori ad minus e a minori ad maius. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da autolucidez multie-

xistencial seriexológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A autevolu-

ção oscila. Seriéxis: linha irregular. Uniformidade significa estagnação. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A alma humana avança constantemente, 

mas em linha espiral (Johann Wolfgang von Goethe, 1749–1832). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os seripensenes; a seripensenida-

de; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade no decorrer da autosseriéxis; os retropensenes; 

a retropensenidade. 

 

Fatologia: a linha quebrada da seriéxis; as variáveis mesológicas influenciando na per-

sonalidade; os aportes evolutivos auxiliando nos desafios proexológicos; o temperamento pessoal 

sendo elemento de identificação das personalidades consecutivas no percurso irregular seriexoló-

gico; a discrição cosmoética; a infiltração a menor e a maior; a infiltração sutil; a infiltração cos-

moética; as infiltrações compulsórias; as infiltrações redentoras; a condição do professor “pós- 

-doutor evolutivo” camuflado, lecionando nas turmas de alfabetização; a dosificação consciente  

e funcional da manifestação da força presencial se adequando a cada contexto proexológico e se-

riexológico; as mudanças de etnia dentro da linha quebrada seriexológica; as variações na ampli-
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tude da visão de mundo (Weltanschauung) no percurso da linha quebrada seriexológica; o ato de 

desintrincar as interprisões grupocármicas nas quebras seriexológicas; as linhas planálticas dentro 

da seriéxis pessoal; a retrossenha pessoal perpassando a linha oscilatória seriexológica. 

 

Parafatologia: a linha oscilatória intermissiva; o refocilamento da consciex completista  

a cada volta exitosa à paraprocedência pós-linha quebrada seriexológica; o paramicrochip atuan-

do na condição de otimizador das quebras positivas da linha seriexológica; a parapsicoteca como 

ambientex de autoconhecimento realinhador seriexológico; a paralógica evolutiva na linha que-

brada da seriéxis; a vivência crescente do estado vibracional (EV) profilático ao longo da seriéxis; 

as oscilações da autolucidez a cada novo ciclo serixológico; a autolucidez multiexistencial, aju-

dando nas atuações dentro da linha quebrada da autosseriéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo seriéxis-proéxis; o sinergismo pensenidade-padrão em 

retrovidas–pensenidade-padrão na atual existência; o sinergismo materpensene-megatrafor. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da proéxis; a teoria dos aportes existenciais;  

a teoria do curso grupocármico. 

Tecnologia: as técnicas mnemônicas; as técnicas de rememoração de vidas passadas; as 

técnicas de rememoração dos períodos intermissivos passados. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); o voluntariado na Associação Internacional da Pro-

gramação Existencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo (CI); o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Seriexólogos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a cada nova existência; as paraneossi-

napses adquiridas a cada nova intermissão. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a intermissão; a ressoma; a proéxis; a lucidez; a infiltração; a interassis-

tência; o compléxis. 

Binomiologia: o binômio proéxis-seriéxis; o binômio Infiltraciologia-Cosmoeticologia; 

o binômio fatos-parafatos; o binômio teoria (intermissibilidade)–prática (intrafisicalidade); o bi-

nômio autassistência-heterassistência; o binômio temperamento-personalidade; o binômio me-

mória-autodeterminação; o binômio Genética-Paragenética. 

Interaciologia: a interação identidade intermissiva–personalidade consecutiva; a inte-

ração linha quebrada positiva–infiltração cosmoética; a interação patológica linha quebrada ne-

gativa–interprisão grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo quebra pequena–quebra mediana–quebra acentuada. 

Trinomiologia: o trinômio retrovida crítica–vida atual–pré-intermissão. 

Antagonismologia: o antagonismo estabilidade / instabilidade; o antagonismo cacique-

ria / indiaria; o antagonismo infiltração cosmoética / espionagem; o antagonismo infiltração 

cosmoética / vitimização; o antagonismo determinação / determinismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de vivenciar determinada autoproéxis em família mafiosa 

para a dinamização da autevolutividade; o paradoxo do Serenão nascendo em corpo de idiota;  

o paradoxo da vida economicamente miserável e evolutivamente trilionária; o paradoxo da pro-

dução em série de vidas distintas; o paradoxo de relembrar mais facilmente de períodos existen-

ciais remotos, comparado a outros mais recentes. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Politicologia: a evoluciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a seriexocracia; 

a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis da seriéxis; as leis naturais da Genética Humana; a lei de causa  

e efeito; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a seriexofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia; a evolucio-

filia; a grupocarmofilia; a policarmofilia. 

Sindromologia: a síndrome da pusilanimidade. 

Mitologia: o mito da retilinearidade seriexológica. 

Holotecologia: a seriexoteca; a autobiografoteca; a evolucioteca; a intrafisicoteca; a ex-

trafisicoteca; a proexoteca; a teaticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Proexologia; a Lucidologia; a Interassistenciolo-

gia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Interaciologia; a Infiltraciologia; a Grupocarmologia; 

a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o seriexólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tertu-

liano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o retomador de tarefa; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivóloga; a seriexóloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a retomadora de tarefa; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autoidentificator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens permeatus; o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens retro-

cognitor; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linha quebrada positiva da seriéxis = aquela decorrente da performance 

autevolutiva acima da média da conscin, dentro de contexto existencial vivenciado; linha quebra-

da negativa da seriéxis = aquela decorrente do desempenho evolutivo abaixo da média da cons-

cin, causando sucessão de erros e consequentes interprisões grupocármicas em determinada exis-

tência. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Proexologia; a cultura da 

Seriexologia; a cultura da Infiltraciologia; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da 

Cosmovisiologia Evolutiva; as diversidades culturais variando nas diversas existências. 
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Performance. De acordo com a Evoluciologia, a linha quebrada da seriéxis é a manifes-

tação para mais ou para menos nas performances evolutivas das conscins, e pode ser classificada 

em 3 tipos básicos, em ordem crescente: 

1.  Inconsciente: a conscin vive totalmente inconsciente das condições experimentadas 

em relação aos próprios potenciais evolutivos. 

2.  Semiconsciente: a conscin sente intimamente as incertezas de viver em realidade di-

versa do nível autevolutivo, seja esse mais ou menos elevado ao manifestado naquela vida. 

3.  Consciente: a conscin tem plena consciência de se apresentar atuando acima ou abai-

xo da própria média evolutiva em determinada existência. 

 

Variáveis. Alinhado à Seriexologia, eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de variáveis 

passíveis de serem vivenciadas pela conscin, na linha quebrada seriexológica, a cada existência: 

01.  Acidente. Os acidentes de percurso desviadores de objetivos importantes. 

02.  Gênero. A adaptação ao renascimento em soma de sexo oposto ao anterior. 

03.  Genética. As influências das heranças genéticas renovadas a cada gestação humana. 

04.  Infiltração. As possíveis infiltrações conscientes ou inconscientes. 

05.  Interprisão. As limitações impostas pelas interprisões grupocármicas. 

06.  Lucidez. As oscilações de maior ou menor lucidez. 

07.  Parapsiquismo. As variações na qualidade e no domínio do parapsquismo. 

08.  Priorização. A prioridade do momento evolutivo dentro da holocarma pessoal. 

09.  Traços. O uso ou não de determinados traços conscienciais (trafores e trafares). 

10.  Zeitgeist. A influência do conjunto de ideias, crenças e interesses vigentes na época. 

 

Desafio. As variações inerentes à linha quebrada da seriéxis geram desafios evolutivos 

devido às novas condições de vida com menores ou maiores necessidades de adaptação, junto às 

tarefas individuais para a consecução da autoproéxis. 

Quebra. Há a possibilidade de, em determinada sequência de existências, ocorrer a que-

bra para mais ou para menos, ou seja, a atuação mais proveitosa em relação ao nível evolutivo 

pessoal ou aquela menos lúcida e abaixo do autodesempenho médio, podendo gerar interprisões 

grupocármicas. 

Quedas. Importa a fixação paragenética da lucidez multiexistencial, visando a evitação 

das atitudes intrafísicas antievolutivas vindouras nas quebras a menor da linha seriexológica. 

Preparo. O recurso do CI se mostra ímpar na preparação da próxima existência, visando 

não cair em arapucas as quais levam para vidas improdutivas ou geradoras de interprisões grupo-

cármicas da conscin intermissivista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linha quebrada da seriéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

06.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

08.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
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12.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  PERCURSO  SERIEXOLÓGICO  É  OSCILATÓRIO,  PORÉM,  
QUANTO  MAIS  SE  AVANÇA  EVOLUTIVAMENTE,  MENORES  

SÃO  AS  INFLUÊNCIAS  CONTEXTUAIS  NEGATIVAS  SOBRE  

O  AUTODESEMPENHO  CONSCIENCIAL  MULTIEXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar se vive em momento de li-

nha quebrada a maior ou a menor da autosseriéxis? Quais os indícios sobre as conclusões das 

condições seriexológicas vigentes no momento atual? 
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